
JB Online , 13 agosto de 2010. 

 

RIO - A Prefeitura do Rio lançou, na Cidade de Deus, o projeto Empresa Bacana, 

criado para desenvolver sustentavelmente a economia das comunidades cariocas. 

A iniciativa, uma parceria entre a Prefeitura, o Sebrae/RJ e o Sindicato das 

Empresas de Serviços Contábeis (Sescon/RJ), busca a formalização, capacitação e 

desenvolvimento do empreendedor local na inserção do ambiente de negócios. 

 

O evento de lançamento foi realizado na Praça Padre Júlio Groten, em frente à UPA 

Cidade de Deus, onde consultores ficarão à disposição dos empreendedores 

interessados até o próximo sábado, dia 14, oferecendo tratamento individualizado, 

tirando dúvidas sobre as obrigações e benefícios para formalização, além de dar 

dicas de melhor gerenciamento dos negócios. Também será possível retirar o 

Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) e o alvará de funcionamento, além de 

fazer inscrição em cursos de qualificação profissional. 

 

O lançamento do projeto contou com a participação dos secretários municipais de 

Desenvolvimento, Felipe Góes; Trabalho e Emprego, Augusto Ribeiro; Ordem 

Pública, Alex Costa; Ciência e Tecnologia, Franklin Coelho; e Desenvolvimento 

Econômico Solidário, Marcelo Costa. De acordo com Felipe Góes, a Cidade de Deus 

foi a comunidade escolhida para ser a primeira a receber o programa, mas em 

breve outras já pacificadas também contarão com o projeto. 

 

Esse evento é simbólico. No rastro da Unidade de Polícia Pacificadora (UPP) e do 

controle do Estado na região, o que estamos querendo fazer é aumentar a renda e 

as oportunidades de emprego para a população que vive na Cidade de Deus. Daqui 

levaremos o projeto para outras comunidades já pacificadas. Nossa ideia é facilitar 

o processo de fomalização de micro e pequenos empresários. Aqui, a pessoa obtém 

diversas informações com consultores e depois fazem todo o processo de 

formalização, com obtenção de CNPJ e de alvará para funcionamento. E isso tudo 

sem nenhum custo - explicou Felipe. 

 


